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	Bambi

	
 Felix Salten

	
Capítulo 1

	 

	Ele veio ao mundo no meio do mato, em uma daquelas pequenas clareiras escondidas na floresta que parecem ser totalmente abertas, mas que, na verdade, são protegidas por todos os lados. Havia muito pouco espaço, mal dava para ele e sua mãe.

	Ele ficou ali parado, balançando de forma instável em suas pernas finas e olhando vagamente à sua frente com olhos turvos que não viam nada. Ele baixou a cabeça, tremia muito e ainda estava completamente atordoado.

	"Que criança linda", gritou a pega.

	Ela passou voando, atraída pelos gemidos profundos que a mãe emitia em seu trabalho de parto. A pega pousou em um galho vizinho. "Que criança linda", repetia ela. Sem receber resposta, ela continuou a falar: "É incrível pensar que ele será capaz de se levantar e andar! Que interessante! Nunca vi nada parecido com isso em todos os meus dias de vida. É claro que ainda sou jovem, apenas um ano fora do ninho, você poderia dizer. Mas acho que é maravilhoso. Uma criança como essa, com apenas um minuto neste mundo, e já começando a andar! Eu chamo isso de extraordinário. Na verdade, acho que tudo o que vocês cervos fazem é extraordinário. Ele também consegue correr?"

	"É claro", respondeu a mãe suavemente. "Mas você deve me perdoar se eu não falar com você agora. Tenho muito o que fazer e ainda me sinto um pouco fraca."

	"Não se preocupe por minha causa", disse a pega. "Eu também tenho muito pouco tempo. Mas não se vê uma cena como essa todos os dias. Pense no cuidado e no incômodo que essas coisas significam para nós. As crianças não podem se mexer depois que saem do ovo, mas ficam indefesas no ninho e precisam de atenção, uma atenção, repito, da qual você simplesmente não pode ter nenhuma compreensão. Que trabalho é alimentá-los, que dificuldade é cuidar deles. Pense por um momento no esforço que é caçar comida para as crianças e ter que estar sempre em guarda para que nada aconteça a elas. Elas ficam desamparadas se você não estiver com elas. Não é verdade? E quanto tempo leva até que eles possam se mover, quanto tempo leva até que eles ganhem suas penas e se pareçam com alguma coisa."

	"Perdão", respondeu a mãe, "eu não estava ouvindo".

	A pega voou. "Uma alma estúpida", ela pensou consigo mesma, "muito simpática, mas estúpida".

	A mãe mal percebeu que ela havia saído. Ela continuou a lavar zelosamente seu filho recém-nascido. Ela o lavou com a língua, acariciando seu corpo em uma espécie de massagem quente.

	O pequeno ser cambaleou um pouco. Sob os golpes de sua língua, que o tocava suavemente aqui e ali, ele se recompôs e ficou imóvel. Seu pequeno casaco vermelho, que ainda estava um pouco desgrenhado, apresentava finas manchas brancas, e em seu rosto vago de bebê ainda havia uma expressão profunda e sonolenta.

	Ao redor cresciam arbustos de aveleira, dogwoods, black-thorns e jovens anciãos. Bárbaros altos, faias e carvalhos formavam um teto verde sobre o bosque e, da terra firme e marrom-escura, brotavam folhas de samambaia, ervilhaca e sálvia. Por baixo, as folhas das violetas, que já haviam florescido, e dos morangos, que estavam apenas começando, agarravam-se ao solo. Através da folhagem espessa, a luz do sol do início da manhã se filtrava em uma teia dourada. Toda a floresta ressoava com uma miríade de vozes e era penetrada por elas em uma agitação alegre. O sabiá-da-mata se regozijava incessantemente, as pombas arrulhavam sem parar, os melros assobiavam, os tentilhões gorjeavam, os chapins chilreavam. Em meio a essas canções, o gaio voava, emitindo seu grito briguento, a pega zombava deles e os faisões cacarejavam alto e com força. Às vezes, o exultação estridente de um pica-pau se elevava acima de todas as outras vozes. O chamado do falcão, leve e penetrante, soava sobre as copas das árvores, e o coro rouco dos corvos era ouvido continuamente.

	O pequeno cervo não entendia nenhuma das muitas canções e chamados, nem uma palavra das conversas. Ele nem mesmo as escutava. Tampouco prestou atenção a nenhum dos odores que sopravam pela floresta. Ele só ouvia as lambidas suaves em seu casaco que o lavavam, aqueciam e beijavam. E ele só sentia o cheiro do corpo de sua mãe perto dele. Ela tinha um cheiro bom para ele e, aconchegando-se mais perto dela, ele caçava avidamente e encontrava alimento para sua vida.

	Enquanto ele mamava, a mãe continuava a acariciar seu filhote. "Bambi", ela sussurrou. De vez em quando, ela levantava a cabeça e, ouvindo, soprava o vento. Em seguida, ela beijava seu filhote novamente, tranquila e feliz.

	"Bambi", ela repetiu. "Meu pequeno Bambi."

	 

	 

	
Capítulo 2

	 

	No início do verão, as árvores ficavam paradas sob o céu azul, mantinham seus membros estendidos e recebiam os raios diretos do sol. Nos arbustos e moitas da vegetação rasteira, as flores desdobravam suas estrelas vermelhas, brancas e amarelas. Em alguns, as vagens das sementes começaram a aparecer novamente. Elas se empoleiravam inumeráveis nas pontas finas dos galhos, tenras, firmes e decididas, e pareciam pequenos punhos cerrados. Da terra, surgiram tropas inteiras de flores, como estrelas heterogêneas, de modo que o solo do chão da floresta brilhava com uma alegria silenciosa, ardente e colorida. Tudo cheirava a folhas frescas, a flores, a torrões úmidos e a madeira verde. Quando amanhecia ou quando o sol se punha, toda a floresta ressoava com mil vozes e, da manhã até a noite, as abelhas zumbiam, as vespas zumbiam e enchiam a quietude perfumada com seu murmúrio.

	Esses foram os primeiros dias da vida de Bambi. Ele caminhava atrás de sua mãe em uma trilha estreita que passava pelo meio dos arbustos. Como era agradável caminhar por ali. A folhagem espessa acariciava seus flancos suavemente e se inclinava para o lado com flexibilidade. A trilha parecia estar barrada e obstruída em uma dúzia de lugares e, ainda assim, eles avançavam com a maior facilidade. Havia trilhas como essa por toda parte, atravessando toda a floresta. Sua mãe conhecia todas elas e, se Bambi às vezes parava diante de um arbusto como se fosse uma parede verde impenetrável, ela sempre encontrava onde a trilha passava, sem hesitar ou procurar.

	Bambi a questionou. Ele adorava fazer perguntas à sua mãe. Para ele, era a coisa mais agradável fazer uma pergunta e depois ouvir a resposta que a mãe daria. Bambi nunca se surpreendeu com o fato de que pergunta após pergunta surgisse em sua mente continuamente e sem esforço. Ele achava isso perfeitamente natural e o encantava muito. Também era muito agradável esperar ansiosamente até que a resposta viesse. Se ela saísse do jeito que ele queria, ele ficava satisfeito. Às vezes, é claro, ele não entendia, mas isso também era agradável porque ele se mantinha ocupado imaginando o que não havia entendido, à sua maneira. Às vezes, ele tinha certeza de que a mãe não estava lhe dando uma resposta completa, que não estava intencionalmente lhe dizendo tudo o que sabia. E, no início, isso também era muito agradável. Pois então permanecia nele uma curiosidade tão viva, uma suspeita tão misteriosa e alegre, uma antecipação tão grande que ele ficava ansioso e feliz ao mesmo tempo, e ficava em silêncio.

	Uma vez ele perguntou: "A quem pertence esta trilha, mãe?"

	Sua mãe respondeu: "Para nós".

	Bambi perguntou novamente: "Para você e para mim?"

	"Sim."

	"Para nós dois?"

	"Sim."

	"Somente para nós dois?"

	"Não", disse sua mãe, "para nós, veados".

	"O que são veados?" Bambi perguntou, e riu.

	Sua mãe olhou para ele da cabeça aos pés e riu também. "Você é um veado e eu sou um veado. Nós dois somos veados", disse ela. "Você está entendendo?"

	Bambi saltou no ar de alegria. "Sim, eu entendo", disse ele. "Eu sou um pequeno cervo e você é um grande cervo, não é?"

	Sua mãe acenou com a cabeça e disse: "Agora você está vendo".

	Mas Bambi ficou sério novamente. "Há outros cervos além de mim e de você?", perguntou ele.

	"Com certeza", disse sua mãe. "Muitos deles."

	"Onde eles estão?", gritou Bambi.

	"Aqui, em toda parte."

	"Mas não os estou vendo."

	"Em breve você terá", disse ela.

	"Quando?" Bambi ficou parado, louco de curiosidade.

	"Em breve." A mãe caminhou em silêncio. Bambi a seguiu. Ele ficou em silêncio, pois estava se perguntando o que "em breve" poderia significar. Ele chegou à conclusão de que "em breve" certamente não era "agora". Mas ele não tinha certeza de quando "em breve" deixou de ser "em breve" e começou a ser "há muito tempo". De repente, ele perguntou: "Quem fez essa trilha?"

	"Nós", respondeu sua mãe.

	Bambi ficou surpreso. "Nós? Você e eu?"

	A mãe disse: "Nós, nós... nós veados".

	Bambi perguntou: "Qual veado?"

	"Todos nós", disse sua mãe com firmeza.

	Eles seguiram em frente. Bambi estava animado e teve vontade de pular do caminho, mas ficou perto da mãe. Algo farfalhou na frente deles, perto do chão. As frondes das samambaias e a alface de madeira escondiam algo que avançava em um movimento violento. Um pequeno grito, semelhante a um fio, gritou piedosamente; então tudo ficou quieto. Apenas as folhas e as folhas de grama voltaram ao lugar. Um furão havia capturado um rato. Ele passou sorrateiramente, deslizou para o lado e se preparou para saborear sua refeição.

	"O que foi isso?", perguntou Bambi com entusiasmo.

	"Nada", sua mãe o acalmou.

	"Mas", Bambi tremia, "mas eu vi".

	"Sim, sim", disse sua mãe. "Não fique com medo. O furão matou um rato." Mas Bambi estava terrivelmente assustado. Um horror vasto e desconhecido apertava seu coração. Passou muito tempo até que ele conseguisse falar novamente. Então ele perguntou: "Por que ele matou o rato?"

	"Porque", sua mãe hesitou. "Vamos andar mais rápido", disse ela como se algo tivesse acabado de lhe ocorrer e como se tivesse esquecido a pergunta. Ela começou a se apressar. Bambi correu atrás dela.

	Seguiu-se uma longa pausa. Eles voltaram a caminhar em silêncio. Finalmente, Bambi perguntou ansioso: "Vamos matar um rato também, algum dia?"

	"Não", respondeu sua mãe.

	"Nunca?", perguntou Bambi.

	"Nunca", foi a resposta.

	"Por que não?", perguntou Bambi, aliviado.

	"Porque nunca matamos nada", disse sua mãe com simplicidade.

	Bambi ficou feliz novamente.

	Gritos altos vinham de um jovem freixo que ficava perto do caminho. A mãe seguiu em frente sem notá-los, mas Bambi parou com curiosidade. No alto, dois gaios estavam brigando por causa de um ninho que haviam saqueado.

	"Vá embora, seu assassino!", gritou um deles.

	"Fique calmo, seu tolo", respondeu o outro, "não tenho medo de você".

	"Procurem seus próprios ninhos", gritou o primeiro, "ou eu quebrarei sua cabeça". Ele estava fora de si de raiva. "Que vulgaridade!", ele tagarelou, "que vulgaridade!"

	O outro gaio tinha visto o Bambi e desceu alguns galhos para gritar com ele. "O que você está olhando, sua aberração?", ele gritou.

	Bambi saiu correndo, apavorado. Ele alcançou sua mãe e voltou a andar atrás dela, assustado e obediente, pensando que ela não havia notado sua ausência.

	Depois de uma pausa, ele perguntou: "Mãe, o que é vulgaridade?"

	"Não sei", disse sua mãe.

	Bambi pensou um pouco e depois começou de novo. "Por que eles estavam tão zangados um com o outro, mamãe?", perguntou ele.

	"Eles estavam brigando por comida", respondeu a mãe.

	"Será que vamos brigar por comida também, algum dia?" perguntou Bambi.

	"Não", disse sua mãe.

	Bambi perguntou: "Por que não?"

	"Porque há o suficiente para todos nós", respondeu sua mãe.

	Bambi queria saber outra coisa. "Mãe", ele começou.

	"O que é isso?"

	"Será que vamos ficar com raiva um do outro algum dia?", perguntou ele.

	"Não, criança", disse sua mãe, "não fazemos essas coisas".

	Eles voltaram a caminhar. Em pouco tempo, começou a clarear à frente deles. Ficou muito claro. A trilha terminava com o emaranhado de vinhas e arbustos. Mais alguns passos e estariam no espaço aberto e brilhante que se estendia diante deles. Bambi queria seguir em frente, mas sua mãe havia parado.

	"O que é isso?", perguntou ele impaciente, já encantado.

	"É o prado", respondeu sua mãe.

	"O que é um prado?", perguntou Bambi com insistência.

	Sua mãe o interrompeu. "Você logo descobrirá por si mesmo", disse ela. Ela havia se tornado muito séria e atenta. Ficou imóvel, com a cabeça erguida e ouvindo atentamente. Ela inspirava profundamente e parecia muito severa.

	"Está tudo bem", disse ela por fim, "podemos sair".

	Bambi deu um salto, mas sua mãe o impediu.

	"Espere até eu chamar você", disse ela. Bambi obedeceu imediatamente e ficou parado. "Isso mesmo", disse sua mãe, para encorajá-lo, "e agora ouça o que estou lhe dizendo". Bambi ouviu a seriedade com que sua mãe falava e se sentiu terrivelmente animado.

	"Caminhar no prado não é tão simples", continuou sua mãe. "É uma atividade difícil e perigosa. Não me pergunte por quê. Você descobrirá isso mais tarde. Agora faça exatamente o que eu lhe disser. Você vai fazer?"

	"Sim", prometeu Bambi.

	"Ótimo", disse sua mãe, "vou sair sozinha primeiro. Fique aqui e espere. E não tire os olhos de mim nem por um minuto. Se me vir correndo de volta para cá, dê meia-volta e corra o mais rápido que puder. Eu a alcançarei em breve". Ela ficou em silêncio e parecia estar pensando. Depois, continuou com seriedade: "Corra o mais rápido que suas pernas puderem. Corra mesmo que algo aconteça... mesmo que você me veja cair no chão. . . . Não pense em mim, está entendendo? Não importa o que você veja ou ouça, comece a correr imediatamente e o mais rápido que puder. Você me promete fazer isso?"

	"Sim", disse Bambi suavemente. Sua mãe falava tão seriamente.

	Ela continuou a falar. "Lá fora, se eu o chamar", disse ela, "não deve olhar em volta nem fazer perguntas, mas você deve ficar atrás de mim imediatamente. Entendam isso. Corra sem fazer pausas ou parar para pensar. Se eu começar a correr, isso significa que você também deve correr, e não deve parar até que estejamos aqui novamente. Você não vai se esquecer, vai?"

	"Não", disse Bambi com uma voz preocupada.

	"Agora eu vou na frente", disse sua mãe, e pareceu ficar mais calma.

	Ela saiu. Bambi, que nunca tirava os olhos dela, viu como ela avançava com passos lentos e cautelosos. Ele ficou ali, cheio de expectativa, medo e curiosidade. Ele viu como sua mãe ouvia em todas as direções, viu-a se encolher e ele mesmo se encolheu, pronto para pular de volta para os arbustos. Então, sua mãe ficou calma novamente. Ela se esticou. Em seguida, olhou ao redor satisfeita e gritou: "Venha!"

	Bambi saiu correndo. A alegria o tomou com uma força tão grande que ele esqueceu suas preocupações em um instante. Através do matagal, ele podia ver apenas as copas das árvores verdes no alto. De vez em quando, ele vislumbrava o céu azul.

	Agora ele via o céu inteiro se estendendo por toda parte e se alegrava sem saber por quê. Na floresta, ele havia visto apenas um raio de sol perdido de vez em quando, ou a luz suave e manchada que brincava entre os galhos. De repente, ele estava sob a luz do sol quente e ofuscante, cujo poder ilimitado estava brilhando sobre ele. Ele estava em um calor esplêndido que o fez fechar os olhos, mas que abriu seu coração.

	Bambi estava como que enfeitiçado. Ele estava completamente fora de si de prazer. Ele era simplesmente selvagem. Ele pulou no ar três, quatro, cinco vezes. Ele tinha que fazer isso. Sentiu um desejo terrível de pular e saltar. Ele esticou seus membros jovens com alegria. Sua respiração era profunda e fácil. Ele bebeu o ar. O cheiro doce da campina o deixou tão feliz que ele teve de pular no ar.

	Bambi era uma criança. Se ele fosse uma criança humana, teria gritado. Mas ele era um cervo jovem, e cervos não podem gritar, pelo menos não como as crianças humanas fazem. Assim, ele se alegrou com as pernas e com todo o corpo ao se lançar no ar. Sua mãe estava ali e ficou feliz. Ela viu que Bambi era selvagem. Ela observou como ele saltava no ar e caía novamente, desajeitadamente, em um só lugar. Ela viu como ele olhava ao seu redor, atordoado e desnorteado, apenas para pular repetidamente. Ela entendeu que Bambi conhecia apenas as estreitas trilhas dos cervos na floresta e como sua breve vida estava acostumada aos limites do mato. Ele não se movia de um lugar porque não sabia como correr livremente pelo campo aberto.

	Então, ela esticou as patas dianteiras e se curvou rindo em direção ao Bambi por um momento. Em seguida, partiu com um salto, correndo em círculo, de modo que as hastes de grama alta balançavam.

	Bambi estava assustado e ficou imóvel. Seria esse um sinal para que ele corresse de volta para o bosque? Sua mãe havia lhe dito: "Não se preocupe comigo, não importa o que você veja ou ouça. Apenas corra o mais rápido que puder". Ele ia dar meia-volta e correr como ela havia lhe ordenado, mas sua mãe apareceu galopando de repente. Ela se aproximou com um som maravilhoso e parou a dois passos dele. Ela se inclinou em direção a ele, rindo como no início e gritou: "Me pegue". E em um instante ela desapareceu.

	Bambi ficou intrigado. O que ela queria dizer? Então ela voltou correndo tão rápido que o deixou tonto. Ela empurrou o flanco dele com o nariz e disse rapidamente: "Tente me pegar", e fugiu.

	Bambi foi atrás dela. Ele deu alguns passos. Depois, seus passos se transformaram em passos curtos. Ele sentiu como se estivesse voando sem nenhum esforço de sua parte. Havia um espaço sob seus cascos, espaço sob seus pés, espaço e ainda mais espaço. Bambi estava fora de si de alegria.

	A grama balançando parecia maravilhosa para seus ouvidos. Era maravilhosamente macia e fina como seda quando roçava nele. Ele correu em um círculo. Virou-se e voou em um novo círculo, virou-se novamente e continuou correndo.

	Sua mãe estava parada, recuperando o fôlego. Ela continuava acompanhando Bambi com os olhos. Ele era selvagem.

	De repente, a corrida terminou. Ele parou e se aproximou de sua mãe, levantando os cascos com elegância. Ele olhou para ela com alegria. Em seguida, eles passearam felizes lado a lado.

	Desde que estava ao ar livre, Bambi sentia o céu, o sol e a campina verde com todo o seu corpo. Ele deu uma olhada ofuscante e vertiginosa para o sol e sentiu os raios que incidiam calorosamente sobre suas costas.

	Logo, ele começou a apreciar o prado também com os olhos. Suas maravilhas o surpreendiam a cada passo que dava. Não se podia ver o menor grão de terra como se via na floresta. Lâmina após lâmina de grama cobria cada centímetro do solo. Ela se agitava e balançava luxuosamente. Ela se inclinava suavemente para o lado a cada passo, apenas para se levantar ilesa novamente. O amplo prado verde estava repleto de margaridas brancas, com flores grossas e redondas de trevo vermelho e roxo e cabeças de dente-de-leão douradas e brilhantes.

	"Veja, veja, mamãe!" exclamou Bambi. "Há uma flor voando."

	"Isso não é uma flor", disse sua mãe, "é uma borboleta".

	Bambi ficou olhando para a borboleta, fascinado. Ela havia saído levemente de uma folha de grama e estava esvoaçando em seu modo de vida. Então, Bambi viu que havia muitas borboletas voando no ar sobre o prado. Elas pareciam estar com pressa, mas se moviam lentamente, subindo e descendo em uma espécie de jogo que o encantou. Elas realmente pareciam flores alegres e esvoaçantes que não ficavam em seus caules, mas se soltavam para dançar um pouco. Elas também pareciam flores que descansam ao pôr do sol, mas não têm lugares fixos e precisam procurar por eles, caindo e desaparecendo como se tivessem realmente se estabelecido em algum lugar, mas sempre voando para cima novamente, um pouco mais longe no início, depois cada vez mais alto, e sempre procurando mais e mais longe porque todos os bons lugares já foram ocupados.

	Bambi olhou para todos eles. Ele teria adorado ver um deles de perto. Ele queria ver um cara a cara, mas não conseguiu. Eles navegavam para dentro e para fora continuamente. O ar estava agitado com eles.

	Quando olhou para o chão novamente, ficou encantado com os milhares de seres vivos que viu se mexendo sob seus cascos. Eles corriam e saltavam em todas as direções. Ele via um enxame selvagem deles e, no momento seguinte, eles desapareciam na grama novamente.

	"Quem são eles, mamãe?", perguntou ele.

	"São formigas", respondeu sua mãe.

	"Olhe", gritou Bambi, "veja aquele pedaço de grama pulando. Veja como ele consegue pular alto!"

	"Isso não é grama", explicou sua mãe, "é um belo gafanhoto".

	"Por que ele pula desse jeito?", perguntou Bambi.

	"Porque estamos andando aqui", respondeu a mãe, "ele tem medo de que o pisemos".

	"Ó", disse Bambi, voltando-se para o gafanhoto que estava sentado em uma margarida; "Ó", disse ele novamente com educação, "você não precisa ter medo; não vamos machucá-lo".

	"Não tenho medo", respondeu o gafanhoto com uma voz trêmula; "só fiquei assustado por um momento quando estava conversando com minha esposa."

	"Desculpe-nos por incomodá-lo", disse Bambi timidamente.

	"De modo algum", disse o gafanhoto. "Já que é você, está tudo bem. Mas nunca se sabe quem está vindo e é preciso ter cuidado."

	"Esta é a primeira vez em minha vida que estou no campo", explicou Bambi; "minha mãe me trouxe. . ."

	O gafanhoto estava sentado com a cabeça abaixada, como se fosse dar uma cabeçada. Ele fez uma cara séria e murmurou: "Isso não me interessa nem um pouco. Não tenho tempo para ficar aqui fofocando com vocês. Tenho de procurar minha esposa. Hopp!" E deu um pulo.

	"Hopp!", disse Bambi surpreso com o salto alto com o qual o gafanhoto desapareceu.

	Bambi correu para sua mãe. "Mamãe, eu falei com ele", ele gritou.

	"Para quem?", perguntou sua mãe.

	"Para o gafanhoto", disse Bambi, "eu falei com ele. Ele foi muito legal comigo. E eu gosto muito dele. Ele é tão maravilhoso e verde que dá para ver através de suas laterais. Parecem folhas, mas não dá para ver através de uma folha."

	"Essas são as asas dele", disse a mãe.

	"Ah", continuou Bambi, "e seu rosto é tão sério e sábio. Mas, de qualquer forma, ele foi muito gentil comigo. E como ele consegue pular! "Hopp!", disse ele, e pulou tão alto que não consegui mais vê-lo."

	Eles seguiram em frente. A conversa com o gafanhoto deixou Bambi animado e o cansou um pouco, pois era a primeira vez que ele falava com um estranho. Ele sentiu fome e se aproximou de sua mãe para ser amamentado.

	Em seguida, ficou em silêncio e olhou sonhadoramente para o espaço por algum tempo, com uma espécie de êxtase alegre que o acometia toda vez que era amamentado por sua mãe. Ele notou uma flor brilhante se movendo entre as gramas emaranhadas. Bambi a observou com mais atenção. Não, não era uma flor, mas uma borboleta. Bambi se aproximou.

	A borboleta se pendurava pesadamente em um caule de grama e batia as asas lentamente.

	"Por favor, fique quieto", disse Bambi.

	"Por que eu deveria ficar parado? Sou uma borboleta", respondeu o inseto com espanto.

	"Oh, por favor, fique quieto, só por um minuto", implorou Bambi, "eu queria tanto ver você de perto. Por favor."

	"Bem", disse a borboleta, "para o seu bem, eu vou, mas não por muito tempo".

	Bambi estava diante dele. "Como você é linda!", ele gritou fascinado; "como é maravilhosamente linda, como uma flor!"

	"O quê?", gritou a borboleta, abrindo as asas, "você disse como uma flor? No meu círculo, geralmente se supõe que somos mais bonitos do que as flores."

	Bambi ficou envergonhado. "Ah, sim", ele gaguejou, "muito mais bonito, desculpe-me, eu só quis dizer...".

	"Seja o que for que você quis dizer, para mim é tudo uma coisa só", respondeu a borboleta. Ela arqueou seu corpo magro de forma afetada e brincou com suas delicadas penas.
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